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ARTIGOS TÉCNICOS
As vantagens dos Sistemas Agroflorestais
No Brasil, diversas polít icas governamentais têm como objetivo encorajar ações de desenvolvimento sócio-
econômico atreladas às questões de proteção e de sustentabilidade ambiental. Dentro desse contexto, a
adoção de sistemas agrof lorestais (SAFs) se justif ica pela necessidade de associar a produção agropecuária
com serviços ambientais, tais como sequestro de carbono, aumento de estoque e qualidade de água,
conservação do solo, diminuição da erosão, e aumento da biodiversidade dos sistemas produtivos.
Devido ao caráter de múltiplo uso, os sistemas agrof lorestais, nas suas dif erentes modalidades, constituem-se
em alternativas econômicas, ecológicas e sociais viáveis para o f ortalecimento da agricultura.
Consequentemente, promovem uma série de benef ícios como aumentos da produção, do nível de emprego e da
renda dos produtores rurais, sempre primando pelo desenvolvimento sustentável, ou seja, pela produção com
respeito ao ambiente.
Nos SAFs, árvores e arbustos são cult ivados de f orma interativa com cultivos agrícolas, pastagens e/ou
animais, visando a múltiplos propósitos, constituindo-se numa opção viável para melhor utilização do solo, para
reverter os processos de degradação dos recursos naturais, para aumentar a disponibilidade de madeira, de
alimentos e de serviços ambientais. Esses sistemas são classif icados de acordo com a natureza e arranjo de
seus componentes, podendo ser assim denominados: Silviagrícolas, aqueles constituídos de árvores e/ou de
arbustos com culturas agrícolas; Silvipastoris, cult ivos de árvores e/ou de arbustos com pastagens e animais; e
Agrossilvipastoris, cult ivo de árvores e/ou arbustos com culturas agrícolas, pastagens e animais.
A silvicultura, baseada nas espécies do gênero Eucalyptus, estimulada pelos incentivos f iscais, tornou o setor
f lorestal f ortemente competit ivo, principalmente pelo segmento de f lorestas plantadas. Entretanto, a atividade
f lorestal ainda apresenta algumas restrições para médios e pequenos produtores, principalmente, por
problemas de f luxo de caixa e longos períodos de investimento. Todavia, esse comportamento vem mudando
por meio da possibilidade da utilização de sistemas agrof lorestais, que permite a diversif icação de produtos
f lorestais e agrícolas na mesma unidade de área, e geração de renda e de empregos.
 PDFmyURL.com
04 de Agosto  a 05 de Agosto
China-Brazil Agro chemSho w
04 de Agosto  a 06 de Agosto
Feira da Agricult ura Familiar e
Trabalho  Rural - Agrif am
04 de Agosto  a 04 de Agosto
Seminário  Relaçõ es Agro indust riais
na Cit ricult ura
04 de Agosto  a 04 de Agosto
Dia de Campo  da Amipa - Era do s
t ransgênico s
Os plantios tradicionais de eucalipto são representados por densos maciços f lorestais, plantados em
espaçamentos regulares e normalmente com uma única espécie. Entretanto, nas propriedades rurais, além
dessa possibilidade de plantio, as árvores também podem ser plantadas de f orma integrada com as atividades
agrícola e pecuária ou, ainda, como prestadoras de serviços como quebra-ventos, cercas vivas, proteção de
animais sem, no entanto, desconsiderar o seu potencial para gerar produtos econômicos.
O plantio de árvores em áreas de pastagens e/ou de culturas agrícolas pode resultar em vários benef ícios para
os componentes do ecossistema: clima, solo, micro-organismos, plantas e animais. Dessa f orma, o produtor
rural, além de garantir condições ambientais mais propícias para suas pastagens e criações, garante também um
suprimento de madeira (para uso próprio ou comércio), sem que para isso tenha que abandonar sua vocação
agrícola ou pecuária.
Nos SAFs, as árvores também têm o potencial de melhorar os solos por dif erentes processos. Em síntese, elas
podem inf luenciar na quantidade e disponibilidade de nutrientes dentro da zona de atuação do sistema radicular
das culturas consorciadas, principalmente pela possibilidade de recuperar nutrientes abaixo do sistema radicular
das culturas agrícolas e pastagens e reduzir as perdas por lixiviação e erosão. Dessa maneira, a ciclagem de
nutrientes minerais, em termos de sustentabilidade, é maior nos sistemas agrof lorestais.
Em pastagens degradadas ou em início de degradação, a cobertura do solo é def iciente, portanto mais sujeita
aos ef eitos prejudiciais da erosão, tanto hídrica quanto eólica. A presença das árvores em sistemas silvipastoris
produz ef eitos importantes no que diz respeito à conservação dos solos e proteção contra a erosão.
Uma pesquisa desenvolvida em solos arenosos na região de Alegrete/RS, constatou-se que as perdas de solo,
no período de julho a setembro de 2004 (42,9 mm de chuva), f oram signif icativamente maiores na área cult ivada
com aveia e milho. Estas perdas f oram da ordem de 359 kg/ha contra 42 kg/ha perdidos na área com pastagem
nativa e, somente 18 kg/ha no sistema silvipastoril, com eucalipto. Estes resultados comprovam a f ragilidade
desses solos e mostram a importância das árvores como elementos essenciais no processo de proteção dos
mesmos.
Nos sistemas agrof lorestais, normalmente são usadas menores densidades de plantio e dif erentes arranjos
espaciais das espécies f lorestais em campo. Plantios mais adensados resultam na produção de um elevado
número de árvores com pequenos diâmetros, as quais normalmente são utilizadas para f ins menos nobres
como lenha, carvão, celulose, engradados e estacas para cercas. Espaçamentos amplos resultam em um
número menor de plantas por unidade de área, tornando mais f ácil o acesso de máquinas para o plantio e tratos
culturais. Facilitam também a retirada da madeira e empregam menos mão-de-obra, além de permitirem a
produção de madeira de melhor valor comercial (postes, vigas, esteios e serraria). Como desvantagens há maior
necessidade de tratos culturais e menor desrama natural.
Na produção de madeira de alta qualidade, para serraria, é necessário que os espaços entre as plantas sejam
superiores ao normal. Práticas de manejo em eucalipto, caracterizadas por espaçamentos iniciais largos,
desbastes precoces e pesados e podas altas, revelam-se superiores aos tradicionais, com a produção de
madeira de boa qualidade, com bons resultados econômicos . Além disso, permite a penetração de altos níveis
de radiação no sub-bosque o que, por sua vez, f avorece o desenvolvimento satisf atório de outras espécies,
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possibilitando a integração das atividades agrícola, f lorestal e pecuária em um sistema de produção misto.
Dentro desse contexto, uma das decisões mais importantes no estabelecimento de sistemas silvipastoris, por
exemplo, é a def inição do espaçamento e arranjos de árvores. Esta decisão determinará a condição do ambiente
luminoso para o crescimento das f orrageiras desde o plantio até a colheita das árvores. Quanto maior o
espaçamento entre as linhas das árvores (renques), maior será a penetração de radiação no substrato
f orrageiro, f avorecendo o acúmulo de biomassa. Entretanto, o espaçamento entre os renques não pode
excessivo a ponto de comprometer a quantidade e a qualidade do produto f lorestal por área e a cobertura
arbórea desejada para a proteção dos animais e da pastagem.
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